Julho  2010     –      VOZ  DA  ERMIDA  DO  PADRE  PIO      –     Ano VII   –   Número 07
Quarta Colônia, Faxinal do Soturno – E-mail: Solcas@verizon.net
REZE      TENHA   CONFIANÇA       E      NÃO   SE   PREOCUPE.          (Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER:  “De fato, um grande lembrete, pois estaremos sempre em dívida com o Bom Deus que não se deixa vencer em generosidade. Os 100 anos de ordenação sacerdotal do Padre Pio, como nos recorda Voz da Ermida, é outro motivo para agradecer. Quanto bem ele tem feito à humanidade... e continuará fazendo com seu poder de intercessão diante de Deus. E como precisamos de ajuda enquanto peregrinamos por este mundo! Aqui em Curitiba faz muito frio, é chuvoso e úmido. Nós temos casa confortável, agasalho, proteção... O mesmo, porém, não acontece com muitíssimas famílias de nosso bairro. Vivem na pobreza. O grupo do Projeto Mutirão, com o qual trabalhamos, é disto um exemplo. Neste período de chuvas, o sofrimento dos catadores de material usado aumenta consideravelmente, pois ainda não se conseguiu levantar o barracão planejado para lhes dar condições melhores. Sem ele, o material recolhido das ruas não é separado a tempo, molha e perde seu valor. Com a ajuda de grupos humanitários e com promoções feitas na comunidade, pouco a pouco quem sabe..., um dia ele vire realidade. As roupas recebidas daí foram bem aproveitadas. Obrigado... também em nome das famílias atendidas. Hoje, na festa de Corpo de Deus, fizemos ADORAÇÃO desde as 6h da manhã. Às 9h para a celebração eucarística, reunimos todas as 12 comunidades de base. Depois, em procissão com Jesus Eucarístico, chegamos até a comunidade dos catadores de material reciclável, onde rezamos e concluímos nossa manifestação pública de fé. Uma grande multidão de povo! Foi tudo muito lindo. É verdade, outro motivo para agradecer. Que Deus seja louvado e abençoe vocês e seu grupo de colaboradores”. (Ir. Maria)

DECLARAÇÕES DE PADRE PIO – Em preparação aos 100 anos de sua ordenação sacerdotal, nesta 2ª parte, vamos ler as respostas sobre a Oração, que Padre Pio, deu em 1921, ao Visitador Apostólico, Dom Rafael Carlos Rossi, sob juramento de dizer a verdade.

A respeito de sua oração. Se cada dia e por quanto tempo faz a sua oração mental? 
Habitualmente por um par de horas (de meditação), às vezes mais, às vezes menos.

Que método usa para a oração mental?

A preparação, depois represento-me um fato da vida de Nosso Senhor, desenvolvo-o, medito-o, faço a petição, o propósito etc...

A que horas faz esta meditação?

Habitualmente, por uma hora ou hora e meia de manhã e depois à tarde. Mais a meditação na comunidade, uma meia hora.

A respeito da preparação e ação de graças para a santa Missa?

A preparação, de acordo com a oportunidade, em vista do exercício do ministério; a ação de graças por um quarto de hora ou meia hora, de acordo com as circunstâncias.

Que outros atos de piedade particulares tem em uso?

O Rosário inteiro (3 terços), como oração habitual. Depois as jaculatórias etc...

O Divino Ofício recita-o com a comunidade?

Sim, com exceção das horas em que habitualmente não me encontro.

Se e quais mortificações faz, além das prescritas em comum?

Não faço; aproveito as que Deus manda. As mortificações me foram proibidas por causa da saúde.

Afirmou que emprega mais de duas horas para a oração. Como é possível, com tantas audiências e confissões?

Procuro fazer de manhã antes de sair da cela, depois durante o dia quando tenho tempo.

A que horas acorda?

Regulo o despertador para as 4,30.

Se, ao fazer a oração, lhe acontece de manter a ordem da meditação, ou  então se sente levado a mudar o assunto, etc.

Ordinariamente sigo a ordem, mas acontece às vezes que alguma coisa, alguma verdade me atrai mais, e permaneço aí como quem admira um objeto presente que atrai mais.

Se no tempo da oração mantém a noção do lugar, da hora, dos deveres que seguem, etc.

Ordinariamente sim, às vezes não advirto o lugar, as horas, o que me circunda, tudo aquilo que se pode dizer externo.

Entra facilmente na oração ou necessita concentrar-se? Sai facilmente da oração ou necessita dum esforço, ou passa-lhe o tempo disponível?

Ordinariamente não tenho dificuldade em representar-me o assunto. Saio docemente, sim, as mais das vezes, mas sinto o desejo de nele permanecer, um desejo íntimo, espontâneo, não forçado.

Na oração não lhe ocorre nada de especial na ordem mística, por ex., visões...?

Sim. Visões de personagens celestes.

Trata-se de visões intelectuais ou corpóreas?

Visões intelectuais, com os olhos da inteligência.

Tais coisas na oração acontecem frequentemente, ordinariamente ou em casos isolados?

Em casos isolados.

O que diz de circunstâncias aparentemente ordinárias ocorridas  ao redor e a respeito de sua pessoa, p. ex. em Foggia?

Desde cerca do ano de 1912 , percebia rumores  que, em Foggia, começaram a ser notados  também por outros, que vinham a mim, doente, para saber do que se tratava; eram-me apresentadas  sugestões ruins em figura externa, ora figuras humanas, ora de animais etc. Há anos não se repetem  nem rumores, nem sugestões.

Outros fatos de aparente natureza mística também lhe ocorreram?
Sim, aparições  de N. S., de Nossa Senhora, de S. Francisco.
Quando começaram estes fatos?

Aproximadamente de 1911 a 1912.

Cessadas as sugestões de aparente índole diabólica, se as assim chamadas aparições continuaram e continuam...
Sim, embora  mais raras.

Se ditas aparições eram mudas ou delas provinham avisos, exortações etc.

Recebia exortações para mim mesmo e também repreensões, todas a respeito da vida espiritual; bem como em relação a outros.


No relatório final o Visitador confirma ter observado atentamente o Padre Pio, também durante a celebração da Missa, e registra:

“A respeito da celebração da santa Missa, que também foi objeto de observação e de nota, creio que devemos ser comedidos e indulgentes ao emitir um juízo. Padre Pio celebra evidentemente com devoção, ou melhor, com demasiada devoção: cinco minutos  para o memento dos vivos; quatro ou cinco para o memento dos mortos; dois minutos  para a consagração do cálice – medidos com o relógio na mão. Mas depois comete seus defeitozinhos (de rubricas)... 

E-MAILS E COMENTÁRIOS:

“Amigos, na Voz da Ermida de junho, impressionou-me o teor das declarações do Padre Pio, quando interrogado pelo Visitador Apostólico, acerca dos estigmas. Leiam e digam. O Visitador perquiria da autenticidade do fenômeno ou se de alguma forma poderia ter sido provocado. Padre Pio  termina dizendo: Por caridade, por caridade! Melhor seria se o Deus me livrasse dele. Como lhe ficaria agradecido!... Gostei de encontrar referências aos padres com os quais convivi no Seminário: Osvaldo Cremonese, Genésio Trevisan; e o caríssimo Ládio Girardi, colega de turma. Já era um excelente colega à época; depois, um padre e um pároco notável. Pe. Bernardino Trevisan, não conheci no Seminário (acho), mas foi meu professor na Faculdade de Direito. Interessante que esses dois irmãos faxinalenses, padres Genésio e Bernardino continuam na sua missão sacerdotal com afinco, diria que já na Quarta Idade. Isso é a fé e a vocação”. (Luiz C.)

“VOZ DA ERMIDA chegou, como sempre carregada de pensamentos  Utilizo-os no meu trato pessoal e via internet.  Gostei muito da cópia do inquérito feito pelo investigador oficial da Santa Sé. As chagas, resultado de um diálogo intelectual simples... Confiamos muito nele [Padre Pio]. ...sentimos que nos compreende; faz parte do nosso dia a dia. Já não podemos prescindir dele”. 

13/06/2010 – “Missa na Ermida. Éramos em torno de 80 pessoas. O Sr. Leoveral veio com uma lotação de Santa Maria. Rezaram a missa os padres Ládio Girardi e Osvaldo Cremonese. Pe. Bernardino está ainda no Patronato em Santa Maria; os médicos pediram certos exames. Rezemos para que tudo se resolva favoravelmente”.
27/06/2010. “Dia de sol; temperatura agradável; umas 80 pessoas subiram o Cerro Comprido para assistir à Missa celebrada pelos Pes. Genésio e Ládio. Havia umas 80 pessoas, entre elas Neuber Cayres e familia, de Anápolis - GO  e Ilda e Juliano da Rocha, de Santa Maria, parentes dos goianenses. Gostaram muito e compraram lembrancinhas da Ermida de São Pio. Pe.Bernardino continua em tratamento mas, tudo indica,  voltará em breve”. 

O PAPA FALOU: “... as três colunas do nosso ser sacerdotes. Primeiro a Eucaristia, os sacramentos: tornar possível e presente a Eucaristia”. Depois, “o anúncio da Palavra em todas as dimensões: desde o diálogo pessoal até a homilia”. O terceiro ponto é “a caritas, o amor de Cristo”. Outro aspecto que não se pode desatender, advertiu o Papa, é a relação pessoal com Cristo. “A relação com Cristo, o diálogo pessoal com Ele é uma prioridade pastoral fundamental, é condição para nosso trabalho pelos demais! E a oração não é algo marginal: orar é precisamente a ‘profissão’ do pároco.”

A IGREJA ENSINA: “Qual deve ser a nossa resposta aos terríveis escândalos na Igreja? A única resposta adequada a este terrível escândalo, a única resposta autenticamente católica a este escândalo – como São Francisco de Assis reconheceu em 1200, como São Francisco de Sales reconheceu em 1600, e incontáveis outros santos reconheceram em cada século – é a SANTIDADE! Toda a crise que enfrenta a Igreja, toda a crise que o mundo enfrenta, é uma crise de santidade. A santidade é crucial, porque é o rosto autêntico da Igreja”. (Pe. Roger J. Landry) 
CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA: As faculdades do homem o tornam capaz de conhecer a existência de um Deus pessoal. Mas, para que o homem possa entrar em sua intimidade, Deus quis revelar-se ao homem e dar-lhe a graça de poder acolher esta revelação na fé. Contudo, as provas da existência de Deus podem dispor à fé e ajudar a ver que a fé não se opõe à razão humana (CIC nº 35).

QUE LIVRO MARAVILHOSO! 
Hoje, 22/06/2010, um ano da morte de nossa irmã Norma B. Casassola, fomos assistir a uma Missa em sua intenção, na igreja que ela freqüentava aqui em Nova York. Ao benzer-me com água-benta, de esguelha me deparei com uma imagem de corpo inteiro; era de São Pio de Pietrelcina. Fui até lá, tão parecida era, que só lhe faltava falar! Vestido de capuchinho, bem simples, olhos penetrantes, mão levantada, com meias-luvas, abençoando. Sem controle, de forma acelerada, quantos episódios, quantos sentimentos de gratidão..., desfilaram diante da minha memória! Recordei o mar de gente que o visitava ou lhe escrevia pelos mais variados motivos. Quase sempre alcançando a cura desejada, o perdão dos pecados, a compreensão de um pai espiritual e a resposta para seus problemas. Com isto, a grande maioria reaprendia a valorizar a Missa e também os sacramentos, voltava a ser católico praticante. No meu caso, desde 1998, tenho lido muitíssimos livros e revistas sobre este santo; talvez por isso mesmo aconteceu essa abundância de recordações e esse forte sentimento de gratidão. Das muitas pessoas que entram pela mesma porta, usando a mesma água-benta e vendo a mesma imagem abençoando, quantas teriam a mesma reação de reverência e de estima que ele merece? Padre Pio se entregou a Deus totalmente, ofereceu-se, como bom cireneu, para aliviar a cruz de Jesus. Sem descriminar, procurou ajudar o rico e o pobre, o doente e o moribundo. Se nem todos o valorizam, não será por falta dele, e sim por não o conhecerem devidamente. Que livro maravilhoso: Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio!  Acaba de ser lançado em 4ª edição, com 400 páginas. Mas não se assuste com o tamanho do livro. Começa-se a lê-lo e não se para mais. Cada página vale o preço de todo o livro. Sinta-se chamado você também a divulgá-lo. Na medida em que ele for espalhado e lido, só se tem a ganhar, porque com o Padre Pio viveremos sempre mais perto da Virgem Maria e de seu filho Jesus. 
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